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Estrutura

Portal de Periódicos
Eletrônicos da UFRN;

Diretório Miguilim;

Miguilim e PPE/UFRN;

Considerações finais.



Criação

RESOLUÇÃO Nº 237/2009-CONSEPE,
de 15 de dezembro de 2009.

RESOLUÇÃO Nº 001/2021-CONSEPE,
de 24 de agosto de 2021.

Software

OJS  3.3.0.10 
Atualizado em 2022

Documentos

Resolução 001/2021 - CONSEPE
Diretrizes do Portal de Periódicos
Eletrônicos
Diretrizes para atribuição do Digital
Object Identifier (DOI)

Comissão Gestora

BCZM - PPG - PROPESQ - PROEX
EDUFRN - DECIN - STI - SIA

Acervo

Periódicos: 47 
Documentos: 13.519

Endereço

https://periodicos.ufrn.br/index



DURANTE ESTUDO ATUALMENTE

4

CORRENTES

INCUBADAS

ENCERRADAS 

30

13

32

11

4



Evolução do PPE



Alto nível de descrição
sobre as revistas

científicas brasileiras

 Termômetro e Selo
de Acesso Aberto e
de Ciência Aberta



Objetivos do Miguilim
Facilitar o
acesso às
revistas
científicas
brasileiras;

Dar visibilidade
às revistas
científicas
brasileiras e
aumentar o
impacto da sua
produção no
cenário
brasileiro;

Promover a
transparência
editorial;

Disseminar boas
práticas e a
democratização
do
conhecimento
científico;

Instruir editores
nas práticas da
Ciência Aberta.



67 METADADOS 

45 METADADOS
OBRIGATÓRIOS 

18 METADADOS
OPCIONAIS 

04 METADADOS
OBRIGATÓRIOS,
SE APLICÁVEIS

Padrão de metadados do Miguilim

PADRÃO DE METADADOS PARA REVISTAS CIENTÍFICAS (MCR-BR)



1. Protocolo de interoperabilidade 2. Identificador persistente

3. Identificador da instituição editora 4. Identificador do editor responsável

5. Modalidade de publicação 6. Modalidade de avaliação por pares

 7. Publicação dos avaliadores 8. Forma de publicação do nome dos avaliadores

 9. Externalidade da avaliação por pares 10. Permissão de submissão de preprint

11. Selo de armazenamento e acesso 12. Prazo para disponibilização de documentos

13. Tipo de acesso 14. Licenças Creative Commons

15. Taxas de publicação 16. Código de ética

 17. Padrão de normalização bibliográfica 18. Plataforma de detecção de plágio

19. Estratégia de preservação digital 20. Exigência de disponibilização de dados de pesquisa

21. Redes sociais 22. Serviços de informação.

Atributos do Miguilim para atribuição dos selos



Acesso aberto imediato” no campo “Tipo de
acesso” e cumprirem ao menos 80% dos critérios

de abertura definidos pela Equipe Miguilim 

Atribuído àquelas revistas que são de Acesso
aberto imediato e que não cobram qualquer tipo

de taxa de publicação



Mapear os periódicos científicos integrantes no PPE/UFRN devidamente registrados no Diretório
Miguilim, com o intuito de explicitar as práticas editoriais adotadas por cada um desses periódicos e,

assim, pleitear a obtenção dos selos “Práticas de Ciência Aberta” e “Revista diamante”



Análise das práticas de Ciência Aberta

Análise Inicial

Realizada entre
os os dias 23 e
29 de fevereiro
de 2024.

8 periódicos,
integrantes do
PPE/UFRN, não estavam
vinculados ao Portal da
UFRN no cadastro do
Miguilim;

Apenas 2 revistas das 30
analisadas alcançaram
mais de 20%;
Revista Ambiente Contábil
54%;
Revista Ciência Plural 61%;

3 periódicos ainda não
possuíam um registro no
Miguilim, e, portanto, não
apresentaram pontuação
inicial (Revistas Manzuá,
Extensão e Sociedade e
Saridh);

Três revistas
(Ambiente
Contábil, Ciência
Plural e Revista
Digital
Constituição e
Garantia de
Direitos) já haviam
sido atualizadas
pelos respectivos
editores
responsáveis;

Durante as consultas,
constatou-se que as
pontuações atribuídas
aos periódicos no
Termômetro de Acesso
Aberto e Ciência Aberta
estavam abaixo do
esperado;

Baixo percentual nos
resultados da análise
inicial, possivelmente
devido aos atributos do
Miguilim serem atendidos
parcialmente;

Apenas 1 revista recebeu o
Selo Diamante (Revista
Ciência Plural);

Termômetro de
Acesso Aberto
obteve a média de
6,5 - atingindo
apenas 16,50%;



Análise das práticas de Ciência Aberta

Segunda análise 

Realizada entre
os os dias 18 e 25
de março de
2024.

Em 1 periódico não
foi possível efetuar
a atualização,
devido a não
atribuição das
permissões de
edição pela equipe
técnica do Miguilim
(Revista
Informação na
Sociedade
Contemporânea);

2 revistas tiveram
suas atualizações
rejeitadas pela
equipe técnica do
Diretório, devido ao
critério de
periodicidade
(Journal of
Respiratory and
Cardiovascular
Physical Therapy  e
a Revista
Transgressões);

O Termômetro de
Acesso Aberto
obteve a média de
24,50, atingindo
59,5%;

Das 30 revistas
25 receberam o
selo Diamante;

A Revista
Educação em
Questão atingiu a
melhor pontuação
(29) referente a
65% da Ciência
Aberta.

Pontuação para alcançar o Selo de Práticas de Ciência Aberta: 36 pontos refere-se a 80%. 



Revistas Correntes (ISSN) Link
Termômetro de
Acesso Aberto
- Análise inicial

Termômetro de
Acesso Aberto -
Segunda
análise

Revista
Diamante

Journal of Surgical and Clinical Research (2179-7889) 5476 2 4,00% 24 54,00% X

Manzua (2595-4024) 8749 Submetido 21 47,00% X

Revista Ambiente Contábil (2176-9036) 8466 24 54,00% 24 54,00% -

Revista Ciência Plural (2446-7286) 8573 27 61,00% 27 61,00% X

Revista de Geociências do Nordeste (2447-3359) 7066 8 18,00% 26 59,00% -

Journal of Respiratory and Cardiovascular Physical Therapy
(2238-4677)

5904 2 4,00%
Atualização

rejeitada 
-

Revista de Turismo Contemporâneo (2357-8211) 6607 2 4,00% 24 54,00% X

Revista Educação em Questão (1981-1802) 4204 7 15,00% 29 65,00% X

Revista Extensão e Sociedade (2178-6054) 8750 Submetido 23 52,00% X

Revista Informação na Sociedade Contemporânea (2447-
0198)

7016 9 20,00% 9 20,00% -

Inter-Legere (1982-1662) 4348 6 13,00% 28 63,00% X

Revista Saridh – Linguagem e Discurso (2674-6131) 8010 Submetido 24 54,00% X

Revista Transgressões (2318-0277) 6405 2 4,00%
Atualização

rejeitada 
-

Média 6,50 16,50% 24,50 59,00% 25 de 30

Panorama
situacional



Destacam que práticas como a adoção de fluxo
contínuo e a permissão de submissão de artigos já
submetidos em formato de preprint são algumas das
práticas mais atendidas por periódicos brasileiros.

Considerações finais

Com base no levantamento desses dados foi possível
efetuar a atualização dos metadados dos periódicos e
pleitear os selos “Práticas de Ciência Aberta” e
“Revista diamante”

 As atualizações dos registros das revistas conduzidas
pelo PPE/UFRN aumentaram as pontuações no
Termômetro de Acesso Aberto e de Ciência Aberta no
Diretório Miguilim, além de conferir a boa parte deles o
selo de Revista Diamante;



Verificou-se que as revistas editadas pela UFRN
estão no caminho da promoção de práticas de
Ciência Aberta em seus processos editoriais;

Esse estudo contribui para a divulgação desses
periódicos em âmbito nacional e internacional;

Foi possível tanto para o PPE/UFRN quanto para
os próprios editores compreenderem as
diferentes vertentes da CA e a importância de
aplicá-las paulatinamente nos processos
editoriais das revistas.

Quanto ao Miguilim, até o momento dessa
pesquisa, somente 38 revistas obtiveram o selo
“Práticas de Ciência Aberta” em um universo de
855 revistas, o que representa cerca de 4,4%; 

Considerações finais



Obrigada!

periodicos@bczm.ufrn.br

miguilim@ibict.br

clediane.guedes@ufrn.br


